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Objetivou-se avaliar o efeito do consórcio milho-braquiária no controle de plantas 
daninhas. O trabalho foi realizado em Ponta Porã, MS, durante cinco anos (2011 a 2015), 
avaliando milho solteiro (M) e milho consorciado (C), sendo: 5M, 4M1C, 3M2C, 2M3C, 
1M4C, 5C (efeito acumulado), 4C1M, 3C2M, 2C3M,1C4M (efeito residual). Delineamento 
em blocos casualizados, quatro repetições e parcelas de 15 x 20 m. O milho e a B. 
ruziziensis foram semeados em área total e a braquiária eliminada com glifosato nos 
tratamentos de milho solteiro. Em outubro de 2015, após a dessecação de pré-semeadura 
da soja, coletaram-se resíduos de milho, braquiária, plantas de Digitaria insularis 
(amargoso) e Coniza bonariensis (buva), em 0,25m2. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e comparados pelo teste de Tukey a 5%. O milho solteiro apresentou 
maior quantidade de resíduos, quando após três (2.357 kg ha-1) e quatro (2.060 kg ha-1) 
anos de consórcio, porém com maior massa seca de amargoso (1.335 kg ha-1) e buva 
(1.181 kg ha-1) no milho sempre solteiro. Os tratamentos consorciados em 2015 não 
apresentaram plantas daninhas. O consórcio aumenta a massa total de resíduos mas 
permite a reinfestação de buva no primeiro e de amargoso no segundo ano sem 
consórcio. 
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